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Fauna silvestre no 
meio urbano exige 
manejo e orientação

Porto Alegre tem observado 
com mais frequência a presença 
de capivaras, sobretudo no Ar-
roio Dilúvio, nas proximidades 
do Guaíba, e no Anfiteatro Pôr-
-do-Sol. Conhecidas pelo com-
portamento geralmente dócil, 
já eram avistadas em áreas da 
Zona Sul da Capital, mas desde 
a enchente de 2024 cresceram as 
aparições na foz do Dilúvio. A vi-
sita das capivaras, consideradas 
o maior roedor das Américas, 
levou a prefeitura a instalar, no 
ano passado, placas na avenida 
Ipiranga alertando motoristas e 
pedestres e orientando a evitar 
o contato.

O aumento 
da fauna silves-
tre em áreas ur-
banas, observado 
em várias capitais 
e grandes cida-
des do País, exige 
atenção do poder 
público para o ma-
nejo adequado e 
para a proteção da 
saúde da popula-
ção e dos próprios 
animais. A prefeitura tem infor-
mado também sobre a maior 
presença de lagartos da espécie 
Salvator merianae, chamados 
de teiú, em decorrência das al-
tas temperaturas.

Biólogos e gestores públicos 
reforçam a importância da cons-
cientização da população sobre 
a preservação dos animais sil-
vestres. As espécies têm papel 
fundamental no ecossistema e 
no controle de pragas. Os la-
gartos se alimentam de frutas e 
ovos, mas também de insetos e 

pequenos roedores.
Já os gambás, que aparecem 

no meio urbano principalmente 
na primavera, época de repro-
dução, são onívoros e excelentes 
controladores naturais de pra-
gas. Comem escorpiões, cobras e 
ratos e disseminam as sementes 
de frutas.

O Programa Macacos Urba-
nos, desenvolvido no Rio Gran-
de do Sul desde os anos 1990 a 
partir de uma iniciativa de estu-
dantes da Ufrgs para preservar a 
espécie, é exemplo no exterior. O 
projeto é realizado por médicos 
veterinários e biólogos voluntá-

rios. Entre as ações 
realizadas estão a 
instalação de tra-
vessias para que 
os bugios-ruivos 
atravessem uma 
estrada no bairro 
Lami, na Zona Sul 
de Porto Alegre, 
e a educação am-
biental. O progra-
ma também alerta 
para as mortes de 
macacos devido 

a choques elétricos na fiação e  
atua na busca de uma solução 
para o problema.

Um dos motivos apontados 
por ambientalistas para o au-
mento das aparições de animais 
silvestres é a expansão urbana. 
O desenvolvimento das cidades 
deve levar em conta os impactos 
causados pela interferência hu-
mana no habitat natural das es-
pécies. Preservar matas e flores-
tas é fundamental para garantir 
a sobrevivência dos animais e o 
equilíbrio dos ecossistemas.

Cada pessoa é única e recebe de Deus dons inigualáveis. Trabalhe com aquilo que você possui, com 
suas habilidades, capacidades e talentos naturais. Utilize tudo isso plenamente e seja determinado a alcan-
çar as metas. Procure sempre ter objetivos espirituais e profissionais. Faça tudo com muito amor e viva um 
dia de cada vez, mudando e acreditando em si mesmo.

Meditação
Procure aprimorar o que existe de bom em você, caminhando rumo à perfeição.

Confirmação
“Teu coração não inveje os pecadores, mas persevera no temor do Senhor o dia inteiro: assim tens a 

descendência garantida, e a tua esperança não se frustrará” (Pr 23,17-18).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Preservar matas 
e florestas é 
fundamental 
para garantir a 
sobrevivência 
dos animais e 
dos ecossistemas

“Historicamente, momentos 
de maior ruído político ou eco-
nômico não significam ausência 
de oportunidades. Pelo contrário. 
O capital não deixa de circular — 
ele apenas se torna mais seletivo. 
Quem investe com análise, dados 
e visão de longo prazo consegue 
atravessar esses períodos fortale-
cendo sua posição.” Gabriel Sousa, 
cofundador e CEO da M3 Lending.

“O ritmo de expansão do cré-
dito segue elevado, apesar da po-
lítica monetária em nível bastante 
contracionista. O crescimento da 
carteira total tem se mantido no 
patamar de dois dígitos, sustenta-
do pelos programas governamen-
tais e linhas voltadas ao consumo 
para as famílias.” Rubens Sarden-
berg, diretor de Economia, Regula-
ção Prudencial e Riscos da Febraban.

“A partir de 2020, com a visita 
de missões internacionais, grande 
parte delas manifestava claramen-
te: rastreabilidade é o que nós com-
pramos de vocês.” Rosane Colla-
res, fiscal agropecuária da Secretaria 
Estadual da Agricultura.

“Queremos fortalecer e am-
pliar a iniciativa dos corredores 
verdes com a proposta do novo 
Plano Diretor. O projeto constitui 
um pilar do urbanismo sustentá-
vel, elevando o bem-estar e a qua-
lidade de vida nas cidades.” Ger-
mano Bremm, titular da Secretaria 
do Meio Ambiente, Urbanismo e Sus-
tentabilidade de Porto Alegre.

Ricardo Cappra, cientista de dados e filósofo, é o entrevistado 
do videocast Better Future, apresentado por Patricia Knebel. 
Cappra fala sobre a interdependência entre humanos e 
máquinas e explica o conceito de “híbridos”. Para assistir na 
íntegra do episódio no YouTube do JC, mire o QR Code.

LUAN ULRICH/ESPECIAL/JC

LUAN ULRICH/ESPECIAL/JC

A 28ª edição do Marcas de Quem Decide ocorre amanhã no 
Salão de Atos da Pucrs (avenida Ipiranga, 6.681), em Porto 
Alegre. O evento reunirá empresários, gestores públicos e 
lideranças para reconhecer as marcas mais lembradas e 
preferidas do Rio Grande do Sul. Acesse o QR Code e confira mais informações.

TÂNIA MEINERZ/JC


